
Rádio pirata ajudá 
a fugir da propaganda 
Quem quiser escapar da 

propaganda eleitoral gra-
tuita nas emissoras de rá-
dio, das 20 às 21h, já tem 
uma opção: a partir de ho-
je, sexta-feira, entra no ar 
a rádio livre Ligada em 
Brasília, na freqüência 
107.1, no final do dia, próxi-
mo à rádio Planalto. "En-
traremos nesse horário 
porque nossa rádio é politi-
ca pelo simples fato de es-
tar no ar", relata 
GLigadão, o porta-voz do 
grupo de estudantes que fez 
uma vaquinha e comprou, 
por quinze mil cruzados, 
um transmissor com capa-
cidade para , emitir sinais a 
30 quilômetros. E que, sen-
satamente, prefere ficar no 
anonim ato. 

A rádio não tem dono. 
Pertence ., a todos, os que se 
cotizaram mas também 
àqueles interessados em 
desenvolver programas al 
ternativos. Para colocar a 
-rádio no ar foram criados 
cinco programas distintos, 
com noticiários, músicas e 
entrevistas. "De comum,: 
.os programas só têm um 
'espaço para disCussãó em 
tórno da Constituinte",. in-
forma Ligadflo. A idéia é 
aproveitar os últimos quin-
ze dias de campanha e pro-
mover com vários candida-
tos debates sobre temas 
.que polemizarão o Con-
gresso Constituinte. 

Apesar de convidar di-
versos candidatos, a rádio 
fechou o apoio em torno do 
jornallÉta Hélio Doyle, ex-
presidente do 'sindicato de 
sua categoria. "Ele apóia a 
democratização dos meios 
de comunicação e defende 
a existência de rádios li-
vres na sua plataforma", 
justifica Ligadão, que não 
está nem um pouco preocn-
pado com a fiscalização do 
Dentel' e as possíveis puni-. 
ções que possa sofrer. "O 
,Dentel é tna. instituição' 
velha e-caduca, que obede-- 

-ce a uma lei de uma 'Const1- 
4iikão---4.  rètrógifãda 'T•N'ogsó: 
'papel é o de enfrentá-lo e o 
dele, de nos enfrentar", jus-
tifica Ligadão. 

'Ele também não teme 
qualquer tipo de punição ao 
candidato apoiado pelo 
simples fato de que ele não 
tem qualquer ligação com" 
a rádio. "Pensamos nisso 
mas é importante veicular 

. suas idéias porque .ele só .  
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dispõe de 30 segundos em 
seus programas .de rádio e 
televisão", pondera 
Ligadão. Além disso, o 
porta-voz do grupo acha 
que se por acaso Hélio Doy-
le for punido ficará claro, 
mais uma vez, que só quem 
tem dinheiro se dá bem 
nesse País. "O poder eco-
nômico tomou conta da 
campanha eleitoral de 
Brasília e a justiça não faz 
nada", argumenta. 

O apoio é irrestrito. Tan-
to o grupo como o candida-
to concordam que a atual 
legislação , que regula, a 
concessão de emissoras de 
rádio e televisão é arbitrá-
ria e favorece pessoas liga-
das ao poder vigente. "Co-
mungamos da mesma vi- 
são", diz Ligadão, o que ex-
plica o slogan/vinheta da 
rádio, que usa o número do 
candidato -  do PDT, 
associando-o à luta política 
contra o Dentel: "1, 2, 3, 4, 
a desobediência civil no 
ar", repete o locutor da rá-
dio. "A cerca é para ser pu-
lada", resume Ligadão. 

Fixa, a rádio emitirá 
seus programas num raio 
de 30 quilômetros pela ci-
dade, todos os dias em que 
isso for possível. No final, 
de_çada_prograina. o ouvin-
te saberá a data da-próxi-
ma transmissão.- "Não po-
demos deixar o pessoal do 
Dentel sem informações", 
brinca Ligadão. Esse tom 
jocoso e a irreverência con-
tra o "status quo" na pro-
gramação da' rádio. Uma 
das vinhetas anuncia a fre-
qüência da rádio: "Cento e 
sete ponto, unzinho no seu 
dial". Um dos primeiros 
programas terá apenas as 

músicas proibidas de se-
rem veiculadas publica-
mente como algumas dos 
Titãs. "Não podemos acei-
tar a censura", ensina 
Ligadão. 

Embora não esteja parti-
cipando diretamente da 
eleição, Ligadão faz uma 
promessa: "Um dia nossa 
rádio se chamará rádio li-
vre Antônio Carlos Maga-
lhães, em homenagem ao 
nosso latifundiário do ar", 
diz. 

Terminada a campanha 
eleitoral, a rádio Ligada 
em Brasília entrará numa 
nova fase. Como todo grupo 
democrático, os cotistas da 
rádio organizarão um ciclo 
de debates sobre o que fa-
zer com a programação, in-
clusive abrindo espaço pa-
ra outros grupos interessa-
dos em veicular suas' pro-
postas políticas, sexuais, 
ecológicas, enfim, qual-
quer proposta. Só um ponto 
está definido. A rádio conti-
nuará lutando pela demo-
cratização dos meios de co-
municação e batalhando 
pela revisão dos decretos, 
portarias, decretos-leis e 
da atual Constituição que 
concede poderes exclusivos 
ao Executivo para definir 
quem tem direito ou não de 
colocar uma emissora no 
ar. "Queremos transfor-
mar nossa rádio numa pes- • 
te, fora do controle do go-
verno", promete Ligadão, 
com a força de sua rádio li-
vre. 

O candidato do PDT à 
Constituinte, Hélio Doyle, 
se diz satisfeito com o apoio 
recebido do pessoal da rá-
dio livre. "E gratificante 
ver que alguns grupos, na 
sociedade, abraçaram a te-
se 'dos jornalistas brasilei-
ros, incluída na minha pla-
taforma, de democratizar 
os meios de comunicação", 
afirma. Hélio ressalta que 
não tem qualquer ligação 
Com hessoat da rádio, em- 
bora -suas' Idéias sejais 
coincidentes. Em -sua pla-
taforma, Hélio Doyle de-
fende que a concessão de 
emissoras de rádio e televi-
são deve caber ao Congres-
so Nacional, ouvindo o Con-
selho Nacional de Comuni-
cação, integrado por repre-
sentantes da chamada so-
ciedade civil. "Esse é o ca-
minho para atingirmos a 
democratização da socie-
dade brasileira", finaliza. • 


